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Simpósio Gaúcho do Pensamento Espírita 


As entidades organizadoras estão convidando todos os 
espíritas a participarem desse importante evento que 
contará com trabalhos apresentados por destacados 

pensadores espíritas, previamente inscritos, e com dois 

conferencistas convidados: Jon Aizpurua (pres. da 

Confederação Espírita Pan-Americana) e Maurice Herbert 

Jones (ex-pres. da FERGS e do CCEPA). 

De 21 a 23 de agosto. 


Comissão Organizadora do 
I SGPE já está recebendo 
inscrições de participantes 
não autores de trabalhos. As inscri- 
ções podem ser feitas junto às entida- 
des promotoras a seguir relacionadas: 
- Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre-CCEPA-R. Botafogo, 
678 - 90150-050- P.Alegre-RS 
- Soc. Pelotense de Estudos Espíri- 
tas-SPEE-R.Benjamin Constant, 


1707 - 96010-020 - Pelotas-RS 

- Grupo de Estudos, Pesquisa e 
Difusão Espírita - GEPDE - 
R.Cônego Luiz de Carvalho, 66 - 
96203-280 - Rio Grande-RS 

- Grupo de Cultura Espírita Bage- 
ense - GCEB - R. Tupy Silveira, 1740 
- 96400-110 - Bagé-RS 

- Soc. de Estudos Espíritas Rober- 
to Barbosa Ribas - R. Maurício Car- 
doso, 436 - 97015-660- Sta.Maria-RS. 


A taxa de inscrição é de R$ 10,00 (se efetuada até 31.07.98) 
e de R$ 15,00 (a partir de 01.08.98) -- 


Vários olhares sobre a morte 


Um público de cerca de sessen- 
ta pessoas participou do Seminá- 
rio sobre a Morte e o Morrer que 
se desenvolveu no CCEPA, às ter- 
ças-feiras, à noite, de 19/5 a 23/6. 
Os diversos temas foram aborda- 
dos por Cícero Marcos Teixeira (O 
Fenômeno da Morte), Ricardo 
Herbert Jones (A Morte antes da 
Vida), João Paulo Lacerda (Uma 
Reavaliação do Conceito de Mor- 
te), Rogério Hipólito Feijó Pereira 
(O Encontro Consigo Mesmo), 
Adriana de Medeiros Farias (O Pa- 
ciente Terminal) e Moacir Costa 
Araújo Lima (A Morte Face às Leis 
Conservativas). 


cceccccocovcssoe vosso LEIA AINDA NESTA EDIÇÃO ccoccccocccco coco ces 


Moacir Araújo Lima encerrou o 
Seminário falando sobre “A Morte 
Face às Leis Conservativas”. 


Aqui a Programação do | SGPE 


Dia 21/08/98 - 6a. Feira 

19 h - Recepção e credenciamento 

20h30min - Abertura 

Conferencista: Jon Aizpurua, Presidente da CEPA 
Tema: Manuel Porteiro e a Sociologia Espírita. 


Dia 22/08/98 - Sábado 
09 h - Apresentação 

de trabalho 

09h50min - Idem 
10h40min - Intervalo 
p/café ou chá 

11 h - Apresentação 

de trabalho 

12 h - Almoço 

14 h - Apresentação 

de trabalho 

14h50min - Idem 
15h40min - Intervalo 
p/café ou chá 

16 h - Apresentação de trabalho 
16h50min - Plenária 

20 h - Conferência: Maurice 
H. Jones 

Tema: Verdade e Liberdade 


Jon Aizpurua abre, falando sobre 
“Manuel Porteiro e a Sociologia Esp: 


Dia 23/08/98 - Domingo 

09 h - Escolha da Comissão 
Organizadora, do Tema Central 
e cidade-sede do II SGPE. 


10 h - Painel com Debatedores , É 
convidados sobre o tema: Maurice Herbert Jones 


a encerra, enfocando o tema 
Definição e Rumos da “Verdade e Liberdade”. 
Cultura Espírita. 


11h30min - Avaliação e Encerramento. 


> O editorial “Compromisso de Nosso Tempo”, na pg. 2, 
destaca o avanço que experimentaram no mundo postulados 
como imortalidade do espírito, reencamação, etc., o que 
confere aos espíritas especial responsabilidade de integrar 
a esse conhecimento a compreensão da doutrina espírita. 
e 
> Em “Enfoque” da última página, Donarson Floriano 
Machado faz considerações sobre o difícil processo 
de integração social do negro e lembra o compromis- 
so que tem o espiritismo na tarefa de construir uma 
sociedade mais justa e fraterna. 


> Em sua coluna “Opinião em Tópicos”, da pg.3, nosso 
editor Milton R. Medran Moreira, faz um retrospecto de 
impulsos como a sexualidade, a inveja, a ganância, e suas 
implicações com as ideologias que dominam o mundo, e 
propõe que sejam aprofundados esse tema no meio espírita, 
tal como fará a Conferência Regional da CEPA, em outubro, 
na Venezuela. 
Se 

> O boletim CEPA BRASIL, encartado nesta edição, dá 
amplos detalhes sobre a visita do presidente Jon Aizpurua 
ao Brasil, no próximo mês de agosto. 


E OPINIÃO 


EDITORIAL 


Compromisso com o tempo 


alvo em grupo de pesso- 

as comprometidas com 

artigos de fé que os 

rechaçam, pode-se obser- 
var hoje, em todo o Ocidente, um 
extraordinário avanço da aceita- 
ção daqueles princípios que, ao 
tempo de Kardec, eram propos- 
tas quase que'exclusivas do Es- 
piritismo. Existência de uma in- 
teligência superior regendo to- 
dos os fenômenos universais, 
imortalidade e comunicabilidade 
dos espíritos, reencarnação, 
pluralidade de mundos habita- 
dos, são conceitos correntes na 
cultura de nosso tempo. Se no 
Brasil e em alguns países de cul- 
tura latina, esse avanço deveu- 
se fundamentalmente à própria 
ação do Espiritismo, em países 
europeus e na América do Nor- 
te, onde a obra de Kardec é es- 
cassamente conhecida, a aceita- 
ção desses princípios consolida- 
se através de outros caminhos 
paralelos, igualmente respeitá- 
veis e compatíveis com a cultu- 
ra dos respectivos povos. 

De qualquer sorte, este fim de 
século possibilita um balanço 
positivo registrando, de certa 
forma, o acerto do prognóstico 
de Allan Kardec, no sentido de 
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que os postulados propostos 
pelo Espiritismo tenderiam a se 
tornar universalmente aceitos. 
Registre-se, contudo, que 
aqueles postulados que lhe for- 
mam a base não são, por si só, a 
Doutrina Espírita, pois que esta 
somente irá se perfectibilizar na 
medida em que, a partir de tais 
princípios, se obtiver a vivência 
efetiva da moral universal que 
deles defluem, e 
que coincidem 
com aquelas vir- 
tudes recomen- 
dadas por Jesus 
de Nazaré. 
Todo o vigor 
do Espiritismo 
reside funda- 
mentalmente 
em sua filosofia moral, afirmou 
Kardec inúmeras vezes. Não te- 
mos dúvidas de que, assim 
como, mesmo contra a força das 
religiões, e apesar dos precon- 
ceitos acadêmicos, o homem 
deste fim de século parece estar 
introjetando os postulados antes 
mencionados, também se enca- 
minha para a adoção de uma éti- 
ca universal de amor, solidarie- 
dade, justiça e paz que a doutri- 
na espírita soube extrair e codi- 


“O amadurecimento 
Já atingido pela alma 
humana predispõe-na a 
uma rápida assimilação 
das idéias espíritas.” 


ficar a partir do estudo sistemá- 
tico e da experiência em tomo de 
seus princípioss básicos. 
Foi-nos possível, de uma cer- 
ta forma, chegar primeiro à com- 
preensão mais sistemática des- 
se processo, graças ao trabalho 
verdadeiramente hercúleo de 
Kardec e dos Espíritos. Isso, sem 
nos conferir qualquer forma de 
privilégio, outorga-nos especial 
responsabilida- 
de: a de coope- 
rar mais decisi- 
vamente para O 
apressamento 
da compreen- 
são de todo esse 
conjunto de 
idéias e propos- 
tas libertadoras 
das quais o homem do Ocidente 
ainda não tem uma visão de con- 
junto. A Doutrina Espírita, quan- 
do corretamente divulgada, vem 
rapidamente ao encontro dos 
anseios e dos próprios sentimen- 
tos que, às vezes desordenada- 
mente, já estão presentes na 
consciência daqueles a quem 
conseguimos atingir. O amadu- 
recimento da alma humana, no 
estágio em que se encontra hoje 
o homem médio do Ocidente, 
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predispõe-na a uma rápida assi- 
milação das idéias espíritas, eis 
que o Espiritismo, como asseve- 
rou Kardec, surgiu no momento 
propício à sua integração à cultu- 
ra humana. 

Integrar o Espiritismo à cultu- 
ra de nosso tempo, entretanto, é 
tarefa que exige, acima de tudo, 
fidelidade ao método e aos ob- 
Jetivos propostos por Kardec 
que, claramente, rejeitou fosse a 
doutrina que sistematizou apre- 
sentada como manifestação de 
misticismo, de magia, de sobre- 
naturalidade ou de sectarismo, 
mas que, ao revés, se lhe desse 
o tratamento de uma ciência cujo 
estudo metódico e sério conduz 
à adoção e à vivência de uma 
moral libertadora e progressis- 
ta. Compatível com os ideais do 
homem moderno. 

Esse o compromisso fundamen- 
tal de uma instituição espírita. 
Sempre que derivamos para dife- 
rentes objetivos, mesmo que de- 
dicados a uma causa benfazeja e 
altruísta, estamos desprezando um 
roteiro claramente proposto pela 
doutrina que adotamos, em favor 
de outros já largamente utilizados, 
mas com escassos resultados po- 
sitivos para o homem. 


Z.H. destaca ação do Dias da Cruz 


a série de reportagens veiculadas no 
mês de maio último pelo jornal gaú- 
cho Zero Hora enfocando o trabalho 
por 
benemerentes auxiliadas pelo programa “Co- 
munidade em Ação” daquele jornal, foi des- 
tacada a ação social do Instituto Espírita Dias 


desenvolvido 


da Cruz. 


A matéria “Ensinando Carentes” assinala 
que, aos 91 anos de existência, aquela insti- 
tuição acaba de adquirir equipamentos para 
montar um curso profissionalizante de pani- 
ficação para carentes. Entrevistada, a presi- 
dente do “Dias da Cruz”, Alice Mold, afir- 
mou que os alunos receberão, além daquelas 
aulas específicas, noções de higiene, nutrição, 
alcoolismo, doenças sexualmente transmissí- 


veis e primei- 
TOS Socorros, 
assim como 
roupas, passa- 
gens de ôni- 
bus e alimen- 
tação. Os pães 
produzidos 
serão consu- 
midos pelas 
próprias cri- 
anças assisti- 
das pela ins- 
tituição e pelos 
albergados do 
abrigo noturno 
da entidade. 


entidades 


| 


Z.H. destacou trabalho do L.E. 
Dias da Cruz. 
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A PALAVRA DA CEPA 


omo informáramos an- 
teriormente, estaremos 
no Brasil entre os dias 
ll e 25 de agosto 
próximos. Comungaremos com 
amigos espíritas de São Paulo, 
Londrina, Curitiba, Florianó- 
polis e Porto Alegre. Daí segui- 
remos para Buenos Aires e ou- 
tras cidades argentinas. 

Será uma nova oportunidade 
para ratificarmos afetos e 
intercambiarmos idéias em tor- 
no do pensamento e do movi- 
mento espírita. Acabamos de 
publicar um editorial na revis- 
ta América Espírita de junho de 
98, órgão oficial da C.E.PA,, 
examinando as relações entre 
a Confederação e o movimen- 
to espírita brasileiro. Consig- 


namos ali nossos conceitos com 
claridade, firmeza e respeito. 

Na base dessas propostas 
está nossa vocação para o diá- 
logo e a compreensão envol- 
vendo todos os espíritas, sem 
exceção. Dizemos uma vez 
mais: desejamos ouvir e ser 
ouvidos pelos espíritas brasilei- 
ros; queremos explorar todas as 
coincidências possíveis; convi- 
damos, em definitivo, a uma 
aproximação maior entre bra- 
sileiros e hispano-americanos, 
e que isso *seja traduzido em 
benefícios para a Doutrina e o 
Movimento Espíria em todo o 
mundo. 

É oportuno, ainda, o convite 
à participação na XIII Confe- 
rência Espírita Pan-Americana, 


Encontro no Brasil 


a celebrar-se na cidade 
venezuelana de Maracay, entre 
os dias 7 e 11 de outubro deste 
ano, e que promete ser um dos 
eventos espíritas internacionais 
de maior qualidade e repercus- 
são nos meios espíritas e fora 
deles. 

Pensamos que uma posição 
de comunicação ampla, diálo- 
go aberto e liberdade para a 
análise está em perfeita 
sintonia com a letra e o espíri- 
to que nos legou o fundador e 
codificador da filosofia espíri- 
ta, nosso primeiro Mestre, 
Allan Kardec. 


Jon Aizpurua 
<aizpuruaQtelcel.net.ve> 


bre Porteiro será lançado 
Aemorial da América Latina 


Da vasta programação a ser de- 
senvolvida pelo presidente da 
C.E.P.A., Jon Aizpurua, em sua vi- 
sita ao Brasil, no próximo mês de 
agosto, um dos pontos altos será o lan- 
çamento do livro “El Pensamiento 
Vivo de Porteiro”, obra na qual 
Aizpurua presta uma homenagem ao 
grande pensador argentino, fundador 
da Sociologia Espírita. 

O ato terá lugar dia 12.08, às 20 
horas, no Memorial da América La- 
tina, Sala Mário de Andrade, anexo 
aos Congressistas, sita na Av. Auro 
Soares de Moura Andrade, 664, 
Barra Funda, São Paulo, SP. Na 
oportunidade, o autor do livro fará 
uma conferência sobre a vida e obra 
de Manuel S.Porteiro, seguida de co- 
quetel de lançamento do livro e ses- 
são de autógrafos. 


Florianópolis define 
programação 


Florianópolis, capital de Santa 
Catarina, vai receber pela primeira vez 
a visita do presidente da C.E.P.A. 

Jon Aizpurua estará naquela cidade, 
nos dias 19/8, quando terá um encon- 
tro com os membros do Instituto de 
Cultura Espírita, e 20/8, às 20 hs., opor- 
tunidade em que pronunciará conferên- 
cia pública sobre “Espiritismo e Psica- 
nálise”. 


Eos 


edade no meio 


etanto, que 
o respeito, 
instale o 
nosso meio. 


“NOTÍCIAS DA CEPA 


o (opa brasil 


OPINANDO 


Construindo a Doutrina Espírita 


odas as pessoas sabem o 

quanto é importante a coope- 

ração, a união de propósitos 

para se alcançar um objetivo. 
Ao somar-se as energias, as idéias 
e ideais são alcançados com mais 
facilidades. Somando, partimos do 
menos para o mais, e alcançamos 
os nossos objetivos, enriquecemos 
nossas experiências. Se isto é im- 
portante na vida comum, na vida 
profissional, artística ou religiosa, 
imaginamos o quanto ela é impor- 
tante no movimento espírita. Não 
estamos falando apenas no alinhar 
as idéias ou unir ideais, mas no 
construir juntos, caminhar juntos, 
vencer juntos. Ao caminharmos 
unidos rendemos muito mais, pois, 
sozinhos, contamos apenas com as 
nossas forças. O grupo nos dá um 
senso maior de responsabilidade, de 
energias, coragem, compartilhando 
o rumo da vitória. Emborá uma pes- 
soa possa ser espírita sem partici- 
par de nenhum grupo, sem nenhu- 
ma ligação com as instituições es- 
píritas, o seu caminhar é mais mo- 
roso, € por isso os que abandonam 
o movimento espírita, para seguir 
sozinhos, mais cedo ou mais tarde 
acabam retornando. A grande van- 


NO BRASIL 


Delegados e amigos do C.E.P.A. 
reunem-se em Curitiba 


tagem do grupo, quando nos har- 
monizamos com ele, quer sejamos 
líderes ou liderados, é a possibili- 
dade de aceitar e oferecer ajuda. 
Precisamos entender com naturali- 
dade que as lideranças se renovam. 
Aliás, os bons líderes preparam 
outros para assumir a liderança 
quando for necessário. Aqueles, no 
grupo, que reunam habilidade e ca- 
pacidade de combinar conhecimen- 
to doutrinário com bondade natu- 
ral, dinamismo, capacidade de 
aglutinação, devem ser ajudados a 
assumir a liderança, ou co-partici- 
par das lideranças. 

Há uma afirmativa no meio es- 
pírita de que não se deve elogiar um 
companheiro para não provocar a 
sua queda. Ora! Seria isto verdadei- 
ro? O elogio honesto, sem exage- 
ros, que não soe falsamente, não 
pode prejudicar ninguém. Todos 
precisamos de reconhecimento, de 
ser tocados, aprovados, aceitos, in- 
centivados. Não elogiamos para não 
despertar vaidades, mas com isto 
deixamos de incentivar os compa- 
nheiros, criando uma coexistência 
árida, seca, sem a troca afetiva que 
surge do reconhecimento da impor- 
tância de cada um. Encorajar-nos 


mutuamente é algo importante. Não 
devemos perder as oportunidades de 
incentivar os companheiros. Outro 
fator muito importante é a solidari- 
edade. Quando um companheiro se 
fere, quer seja um ferimento físico 
representado por acidentes ou enfer- 
midades, fases de dificuldades fi- 
nanceira ou familiar, ou seja, um 
ferimento moral, como dificuldades 
vivenciais, perturbações e até ob- 
sessões, assim como fase de esfria- 
mento, desânimo, para com a Dou- 
trina Espírita, é preciso que o grupo, 
ou parte dele, dê todo apoio, assis- 
tência, fraternidade, compreensão, até 
vê-lo recuperado, ou que o compa- 
nheiro reitere o desejo de permanecer 
sozinho ou mudar seus rumos. 

Quanto às divergências em nosso 
meio, acreditamos que elas podem e 
devem existir, mas que nunca falte o 
respeito, e jamais se instale o ódio em 
nosso meio. O espírita deve ser dinâ- 
mico e atualizar-se continuamente. A 
cristalização das idéias acaba por atra- 
sar o desenvolvimento do Espintis- 
mo, que não é uma idéia pronta, aca- 
bada, mesmo sendo inamovível nos 
seus fundamentos. 


Amilcar Del Chiaro Filho 


Conferência de Maracay já 
tem mais de 300 inscritos 


Delegados e dirigentes de ins- 
tituições adesas à C.E.P.A. no Bra- 
sil, assim como todos os espíritas 
interessados no trabalho da Con- 
federação Espírita Pan-America- 
na, estão convidados a participar 
do II Encontro de Delegados e 
Amigos da C.E.P.A. no Brasil, na 
cidade de Curitiba, dia 15 de agos- 
to, sábado, das 14 às 18 horas, na 
sede do C.E. Luz Eterna, sito na 
Rua Desembargador Hugo Simas, 
137, na capital paranaense. 

Do encontro participará o pre- 
sidente da C.E.P.A., o venezuela- 
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no Jon Aizpurua, que desenvolve- 
rá outras atividades doutrinárias 
em Curitiba, destacando-se uma 
conferência pública sob o tema 
“Jesus no Espiritismo”, dia 16.8, 
às 10 hs., no “Luz Eterna”. 

A programação em Curitiba está 
sendo coordenada por Saulo de 
Meira Albach, delegado da 
C.E.PA., naquela cidade parana- 
ense, que pode dar maiores infor- 
mações sobre locais de hospeda- 
gem naquela capital, através dos 
fones 041-223.35.52 (res.) e 041- 
223.10.50 (profis.). 


Secretaria em São Paulo: 
Marissol Castello Branco 
Centro de Estudos Espíritas José Herculano 
Pires, Rua Alicante, 389, Bairro da Penha, 
Fone: (011) 282.1331 

São Paulo - SP - CEP - 03.654-010 


CEPA BRASIL é distribuído gratui- 
tamente aos assinantes de Opi- 
nião e mantido pelos delegados, 
instituições adesas e amigos da 
CEPA no Brasil 


REM A Ee 

A educadora paulista Leile Cacacci 
participará do módulo “Rumo a 
uma pedagogia de Base Espiritual” 
na Conferência de Maracay. 


O psicólogo brasileiro Jaci Regis 
(Santos, SP) versará sobre “Rumo a 
um novo paradigma na Psicologia 
do século XXP”. 


O Comitê Organizador da XII Conferência Espírita Pan-Americana, 
que acontece na cidade venezuelana de Maracay, de 7 a 11 de outubro 
próximo, expediu a Circular nº 3, informando acerca dos preparativos 
daquele evento que já recebeu inscrições de delegados de vários pontos 
da Venezuela, além de espíritas provenientes da Argentina, Brasil, Co- 
lômbia, Cuba, Estados Unidos, França, Honduras, México, Porto Rico 
e República Dominicana. O tema central do evento será “Respostas do Espi- 
ritismo aos Problemas do Mundo Atual”, que se desdobrará em dezenas de 
trabalhos, com expositores dos vários países integrantes, conforme progra- 
mação que divulgamos em nossa edição do último mês de abril. 

O Brasil deverá comparecer ao evento com aproximadamente 50 de- 
legados, e com vários trabalhos a serem apresentados. 


OPINIÃO 


A MORAL ESPÍRITA 


O que é o Espiritismo? 
Esse é o tema básico do Módulo II do Curso 


Básico de Espiritismo que se desenvolverá às 
terças-feiras, às 20h30min, no CCEPA, com a 


seguinte programação: 
Tamos 


30/06 |A FILOSOFIA ESPÍRITA | Antônio Carlos 
C,Fraquelli 
07/07 |A MORAL ESPÍRITA | Gelson Luis Roberto 
14/07 |A CIÊNCIA ESPÍRITA | Dinorá Fraga 
da Silva 
21/07 [O ESPIRITISMO Maurice Herbert 
COMO SINTESE Jones 


28/07 |ÉO ESPIRITISMO Salomão Benchaya 
UMA RELIGIÃO ? e Donarson 
Machado 


A Inveja 

Por certo, o velho Freud, com seu 
pansexualismo, não concordasse com isso, 
mas tudo indica que a sociologia está toman- 
do o lugar da psicanálise para explicar os mais 
secretos desejos do homem. Pelo menos, é o 
que se pode deduzir da tese do italiano 
Francesco Alberoni, que, no seu livro “Os in- 
vejosos” (Editora Rocco), sustenta que a com- 
petição, no centro da vida moderna, não de- 
riva do sexo, como queria o fundador da Psi- 
canálise, mas da inveja, teoria que se adapta 
muito bem a esses agressivos tempos de neo- 
liberalismo. Diz o autor que a violência, a 
angústia, a depressão, assim como o conhe- 
cimento, a vontade de saber, de aprender e 
de ser aprimorar são despertados no homem 
pela inveja. Albertoni sustenta que “a inveja 
é um mecanismo de defesa que pomos em 
ação quando nos sentimos diminuídos no con- 
fronto com alguém, com o que este alguém 
possui e com o que conseguiu empreender. É 
uma tentativa de recuperar a confiança e a 
auto-estima, desvalorizando o outro”. 
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Jantar de Confraternização 
do CCEPA 


Por iniciativa do Departamento de Ação 
Social do CCEPA, realizou-se no dia 13 de 
junho último um jantar confraternativo que 
reuniu trabalhadores, dirigentes e simpatizan- 
tes da instituição no salão gentilmente cedido 
pela “Nossa Casa”, situada na Rua Luiza 
Rocco, 61, em Porto Alegre. A renda obtida 
destinou-se às atividades assistenciais patro- 
cinadas pelo CCEPA. 


O que é filosofia? 


Em torno dessa questão girou o primeiro de 
uma série de três encontros que o CCEPA estará 
promovendo, em 19/6, 3/7 e 7/8, com a partici- 
pação de seus dirigentes e membros de grupos 
de estudo, objetivando motivar o grupo para o 
estudo da Filosofia e ao pensar filosófico. 

As discussões estão sendo coordenadas pelo 
professor Sérgio Augusto Sardi, da cadeira de 
História da Filosofia, da PUC, doutorando pela 
USP. O trabalho faz parte do projeto de quali- 
ficação do CCEPA implementado pela atual 
administração. 


Neoliberalismo 

Pessoalmente, tenho me preocupado com 
o efeito devastador que tem produzido no 
mundo o que se convencionou chamar de 
“neoliberalismo”. Essa competitividade lou- 
ca, onde o lucro parece ser o único valor le- 
vado em conta, e onde o mercado é apontado 
como o mecanismo por excelência para pro- 
mover o desenvolvimento e o progresso, ten- 
de a subestimar todas as virtudes e a estimu- 
lar a ganância e a inveja como únicos estí- 
mulos capazes de mover o homem na dire- 
ção daqueles objetivos. Muito já se escreveu 
sobre o efeito do egoísmo no processo de cres- 
cimento do homem. Segundo Thomas 
Hobbes, o egoísmo teria sido, inclusive, a 
causa determinante de um pacto social me- 
diante o qual o homem, que é o lobo do pró- 
prio homem, teria sido levado a fazer, dando 
origem à sociedade politicamente organiza- 
da. Isso pode ser válido para etapas primári- 
as do processo social humano, mas, depois 
de todos os ideais humanistas que fomos ca- 
pazes de construir, ao curso dos séculos 18 e 
19, terminarmos o século 20 acreditando que 
inveja, ganância e egoísmo ainda são estí- 
mulos ao crescimento é preocupante. 


Progresso 

Por muito tempo, os místicos religiosos vi- 
ram no comunismo o próprio anti-cristo. De 
mãos dadas, capitalismo e igreja consegui- 
ram praticamente varrer o regime comunista 
da Terra. A euforia foi tamanha que 
Fukuyama chegou a vaticinar o período que 
se iniciou há uma década como “o fim da his- 
tória”, qualificando-o como o início de um 
definitivo e superior estágio econômico e 
social. O que está se vendo, hoje, a par de 
um efetivo crescimento de alguns segmentos 
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sociais e de uns poucos países que mantém a 
hegemonia do capital, é um doloroso processo 
de exclusão social, atingindo enormes contin- 
gentes e todos os países do chamado terceiro 
mundo. Mas, nada disso permite sermos pessi- 
mistas. Ninguém de bom senso (e o espírita deve, 
acima de tudo, manter o bom senso) há de ver 
no regime comunista, ateu e materialista, a so- 
lução para os problemas sociais, econômicos e 
existenciais do homem. Mas, por certo, teremos 
que encontrar, depois da queda do comunismo 
e dessa euforia neoliberal, uma forma de globa- 
lização (que é inevitável) onde o progresso seja 
construído sobre os ideais da solidariedade e da 
fraternidade, e não da ganância, do egoísmo e 
da inveja. 


O Espiritismo 

A doutrina espírita vê precisamente no egoís- 
mo a matriz de todos os males da humanida- 
de. Qualifica a inveja e o ciúme como “dois 
vermes roedores”. Combatendo a ganância, o 
Livro dos Espíritos chega a dar como receita 
da felicidade na Terra, simplesmente “a pos- 
se dos bens necessários”. Mas, do mesmo 
modo, rejeita o mito da igualdade absoluta das 
riquezas como algo impossível de se atingir, 
pois parte do princípio da diversidade de ap- 
tidões e de caracteres das pessoas. Isso tudo 
nos permite dizer que o Espiritismo não apro- 
va nem o comunismo, que, por longo período 
deste século se insinuou como proposta váli- 
da para toda a Humanidade, nem o neolibera- 
lismo, em que, parece, estarmos momentane- 
amente mergulhados. Faz uma síntese das duas 
propostas que, entretanto, não será atingida 
sem uma profunda reforma moral do homem. 
Será que estamos a caminho disso? Não sei. 
O que sei é que a doutrina espírita, com os 
conceitos que tem acerca da natureza do ho- 
mem, sua origem e seu destino, pode dar sig- 
nificativa contribuição para que esse estágio 
seja atingido em período mais curto. 


Conferência 

Temas como comunismo, neoliberalismo e 
Política, que, no movimento espírita, sempre 
se tratou com evidente timidez, por se achar 
que eram assuntos alheios à doutrina, serão 
objeto de trabalhos específicos na Conferên- 
cia Regional Espírita de Maracay, na Vene- 
zuela, de 7 a 11 de outubro, na Sessão “Ciên- 
cias Políticas e Espiritismo”, compondo o 
grande leque de assuntos subordinados à 
temática geral do evento: “Respostas do Espi- 
ritismo aos Problemas do Mundo Atual”. 
Quem ainda tiver interesse em participar des- 
se extraordinário evento, poderá se agregar a 
uma das duas grandes caravanas que sairão 
de Porto Alegre e de São Paulo. Informações 
Junto ao CCEPA. 


O 
E-mail do colunista: 
medran@pro.via-rs.com.br 


OPINIÃO 
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nteressante observar que, nos jornais € 
periódicos espíritas de maio quase ne- 
nhuma referência ou matéria sobre 
mais um aniversário da data que ficou 
estabelecida como marco da libertação dos 
escravos no Brasil, foi publicada. 

É de se refletir sobre este fato quando o 
Espiritismo ocupa cada vez mais espaços 
na mídia nacional. 

Muito pouco se diz, entre os espíritas, 
do fato de a Doutrina Espírita ter um cará- 
ter eminentemente social, enquanto a gran- 
de maioria das religiões define a vida 
terrena como de sofrimento e dor, prome- 
tendo uma compensação após a morte. O 
Espiritismo vem em sentido oposto, com 
uma visão otimista da vida terrena, de- 
monstrando através de seus postulados que 
a felicidade é possível conquistar aqui 
mesmo, estando ao nosso alcance e em 
nossa capacidade promover o progresso e 
o desenvolvimento social da Humanidade. 

Perdeu-se uma oportunidade de refletir, 
nesta data, do que representou a escravi- 
dão no Brasil, do ponto de vista econômi- 
co, a questão humana, os abusos, o trata- 
mento brutal, horroroso sob todos os pon- 
tos de vista, estão mais do que tipificados, 
relatados, discutidos e compreendidos. O 
que ainda falta aprofundar é exatamente o 
papel do trabalho escravo na economia do 
século passado e sua transformação para O 
nosso século. 

O trabalho escravo no Brasil terminou, 
não pelo entendimento de que os negros 
são seres humanos como os brancos, ou 
porque afinal o branco entendeu que o ne- 
gro não é uma raça inferior, como se sus- 
tentou no século passado, tese a que che- 
gou a influenciar o próprio Kardec . 

O trabalho escravo acabou, e por conse- 
giiência a escravidão, porque o trabalho 
assalariado era mais produtivo, propicia- 
va lucros maiores ao patrão. A prova mais 
evidente de que o fato gerador da abolição 
da escravatura não foi a figura humana do 
negro, está no abandono em que este se 
viu após a mesma. Pelo fato de a socieda- 
de monárquica não enxergar o negro como 
um ser humano e sim como uma mercado- 
ria, logo após surgir toda uma legislação 
visando libertar o escravo de sua condição 
de mão-de-obra, de simples mercadoria, ele 
passou a não existir mais para esta socie- 
dade, pois as leis alteraram a condição le- 
gal de um cidadão, mas não alteraram a 
consciência de um povo, pelo menos não 
de uma vez só. O negro foi jogado na soci- 
edade sem nenhuma estrutura de apoio que 
lhe propiciasse a integração social. No Rio 
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Grande do Sul, o negro esteve na história 
enquanto escravo. Depois da abolição, não 
há registro nos livros escolares, de sua par- 
ticipação na construção da economia rio- 
grandense. 

Vivemos tempos difíceis, o desemprego 
atinge percentuais elevados e não há pro- 
jetos de reverter este quadro a curto prazo. 
De um lado dizem alguns que isso é fruto 
do progresso, com máquinas desempe- 
nhando atividades que eram realizadas 
pelo homem. Parte é verdade. Mas por que 
não se desenvolveram políticas educacio- 
nais visando esta substituição? Por que ain- 
da impera, guardada as proporções, a mes- 
ma visão dos tempos da escravatura: o tra- 
balhador é peça no processo produtivo, 
sendo a sua substituição ditada pelo lucro. 

“Sem o trabalho, o homem permane- 
ceria na infância da inteligência. Por isso 
ele não deve seu sustento, sua segurança 
e seu bem-estar senão ao seu trabalho e à 
sua atividade. ...” - questão 676. 

“ Mas, todos não progridem ao mes- 
mo tempo e da mesma forma; é então que 
os mais avançados ajudam o progresso dos 
outros pelo contato social.” - questão 779. 

A evolução do pensamento no mundo 
ocidental atingiu um alto grau de consci- 
ência da realidade. Infelizmente não parti- 
lhada por todos os homens em nossa cultu- 
ra. 

O Espiritismo destaca a importância de 
cada um construir sua própria consciência 
da realidade, pois é a partir dela que pro- 
move seu desenvolvimento, seu progresso. 

O Brasil tem acompanhado nos últimos 
tempos movimentos sociais, que surgiram 
inseridos nesta linha de pensamento, isto 
é, em vez de espectadores, são construto- 
res de uma nova realidade social. Assim 
surgiram os movimentos sindicais, assim 
surgiu o movimento dos sem terra. 

O Espiritismo pode e deve se inserir nes- 
te processo de transformação da socieda- 
de, dando ênfase ao estudo, à discussão, 
ao conhecimento da realidade do processo 
da vida, levando a uma compreensão críti- 
ca do mundo. 

Desta forma o Espiritismo estará parti- 
cipando efetivamente na construção de uma 
sociedade melhor, mais justa e humanitá- 
ria, e não como fazem muitas religiões que 
preparam os homens para uma vida futura 
após a morte, mas que mantém os privilé- 
gios das classes existentes. 


*Donarson Floriano Machado 
é engenheiro civil. Presidente do 
Centro Cultural Espírita de Porto Alegre. 


Sincronicidade? 


Aqui em São José do Rio Preto, cria- 
mos, em 1997, um pequeno grupo de es- 
tudos a que chamamos Instituto Espírita 
de Cultura e que tem como objetivo ex- 
clusivo o “estudo, o debate, a pesquisa e 
a divulgação da Doutrina Espírita”. En- 
fastiados do “igrejismo” e da postura 
dogmática no movimento, propusemo- 
nos, recentemente, a elaborar um traba- 
lho - que pretendemos publicar quando 
possível - com a análise destes proble- 
mas e propostas de retorno à visão origi- 
nal do Codificador. 

Curiosamente, nesse meio tempo, vie- 
mos a saber de seu trabalho por meio das 
críticas feitas pelo jornal A Voz do Espí- 
rito (“casualmente”, já que não somos 
leitores daquele jornal). Entretanto, ao 
contrário do que presumivelmente pre- 
tendia A Voz, interessamo-nos vivamente 
por conhecer as idéias do CCEPA (este 
fato curioso remete-nos ao Auto-de-Fé de 
Barcelona onde os inimigos do Espiri- 
tismo foram seus mais eficazes 
divulgadores) já que as vínhamos elabo- 
rando de forma independente, mas com 
incrível semelhança! (será isso a 
“sincronicidade” de que fala Jung?). 

Resolvemos, então, entrar em contato 
e recebemos alguns números do Opinião. 
Qual não foi nossa surpresas - e que agra- 
dável surpresa! - saber que não só a de- 
nominação dos grupos são semelhantes, 
como sua ideologia, seus regulamentos 
(nosso regulamento é muito parecido 
com a Carta de Princípios do CCEPA), 
seus conceitos e até mesmo termos fre- 
quentemente usados! E saber que não 
estamos sós mas que tantos espíritas es- 
tão elaborando um trabalho semelhante 
em, pelo menos, toda a América!!! Isto 
deixou-nos incrivelmente empolgados e 
desejosos de entrar no debate, trocar in- 
formações, aderir a esta “vertente” do 
movimento espírita. (...). 


André Apolinário Silva Marinho, 

José Manoel Vilches, Laerte Francisco 
Monteiro, Umberto Jorge Alves de 
Andrade (Instituto Espírita de Cultura 
- São José do Rio Preto, SP). 


Sua opinião pode ser enviada por carta ou por 
e-mail: <cmedranGpro.via-rs.com.br> 
ou <ccepa@pro.via-rs.com.br> 


